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RESUmO
As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de Administração e Economia men-
cionam que esses cursos deverão contemplar o conteúdo de Contabilidade em sua grade curricular. 
Nesse contexto, esta pesquisa tem como objeto de estudo a disciplina de Contabilidade Introdutória 
(CI) e pretende-se avaliá-la, tendo em vista as percepções dos discentes não contadores. Além dis-
so, objetiva-se fazer associações entre os cursos pesquisados com seus aspectos metodológicos. 
Para tanto, utilizou-se a estratégia metodológica de levantamento ou survey por meio de questioná-
rio estruturado, com questões fechadas, o qual foi aplicado aos discentes matriculados, no primeiro 
semestre de 2008, na disciplina de CI dos cursos de graduação em Administração, Economia, bem 
como de outros cursos que ofereçam essa disciplina, das Universidades Federais do Rio Grande do 
Sul. Na amostra, que representa 63,81% da população, empregou-se o teste Qui-quadrado, Análise 
de Correspondência Simples e Múltipla (ANACOR e HOMALS) para verificar a relação entre cate-
gorias e variáveis. Os resultados sinalizam que a insatisfação com a aprendizagem e a ausência de 
motivação entre os discentes pode estar associada à abordagem dada pelos docentes, visto que 
coincidem justamente com o docente relacionado à discordância relativa à organização dada ao 
conteúdo. Por conseguinte, os objetivos de aprendizagem não foram alcançados e não houve com-
preensão em relação aos conceitos básicos da Contabilidade. Logo, esses discentes responderam 
que o conteúdo da disciplina é de difícil entendimento. Todavia, os discentes de Administração e 
Economia percebem a relevância desse conteúdo para a sua formação, enquanto os discentes de 
outros cursos discordam totalmente, discordam dessa questão ou são indiferentes a ela.
Palavras-chave: Ensino; Contabilidade; Cursos de Graduação.
ABSTRACT
The National Curricular Guidelines (NCG) of Administration and Economy courses mentioned 
that these courses shall include the subject of accounting in their syllabus. In this context, this research 
has as an object of study the subject Introductory Accounting (IA), and intends to evaluate it taking into 
consideration the perceptions of  students who are not accountants. Furthermore, it intends to make 
an association between the researched courses and their methodolocigal aspects. For this, the me-
thodological strategy of gathering information through a structured questionnaire or survey, with closed 
questions, applied in the first semester of 2008 to the students registered in the IA discipline, of the 
graduate courses of Administration and Economy, as well as in other courses that offer this discipline, 
at the Federal Universities of Rio Grande do Sul is used. The sample, which represents 63,81% of the 
population employed the Qui-square test, Analysis of Multiple and Simple Correspondence (ANACOR 
and HOMALS), to verify the relation between categories and variables. The results indicated that the 
dissatisfaction with the learning and the lack of motivation among students may be associated to the 
approach taken by the teachers, since they coincide exactly with the student related to the disagree-
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ment regarding the organization given to the content. Therefore, the learning purposes were not attai-
ned and there was no understanding in regard to the basis of accounting. Thus, these students answe-
red that the content of the discipline is hard to understand. However, the students of Administration and 
Economy perceived the relevance of this content for their qualification, whereas the students of other 
courses completely disagreed, disagreed in this point or were totally indifferent to it.
Keywords: Teaching; Accounting; Graduate courses.
RESUmEN 
Las Directrices Curriculares Nacionales (DCN) de los cursos de Administración y Economía 
mencionan que esos cursos deberán contemplar el contenido de contabilidad en su componente cur-
ricular. En ese contexto, esta pesquisa tiene como objetivo de estudio la disciplina de Contabilidad 
Introductiva (CI), y se pretende evaluarla teniendo en vista las percepciones de los discentes no con-
tadores. Además de esto, se tiene como objetivo hacer asociaciones entre los cursos investigados 
con sus aspectos metodológicos. Para ello, se utilizó la estrategia metodológica de levantamiento o 
survey por medio de cuestionario estructurado, con cuestiones cerradas, aplicado junto a los discentes 
matriculados, en el primer semestre de 2008, en la disciplina de CI de los cursos de graduación en 
Administración, Economía, así como en otros cursos que ofrezcan esa disciplina, de las Universidades 
Federales de Rio Grande do Sul. En la muestra, que representa 63,81% de la población, se empleó el 
test Qui-cuadrado, Análisis de Correspondencia Simple y Múltiple (ANACOR y HOMALS) para verifi-
car la relación entre categorías y variables. Los resultados señalizan que la insatisfacción con el apren-
dizaje y la ausencia de motivación entre los discentes pueden estar asociadas al abordaje dado por 
los docentes, visto que coinciden justamente con el docente relacionado a la discordancia relativa a la 
organización dada al contenido. Por consiguiente, los objetivos de aprendizaje no fueron alcanzados 
y no hubo comprensión con relación a los conceptos básicos de la contabilidad. Luego, esos discen-
tes contestaron que el contenido de la disciplina es de difícil entendimiento. Todavía, los discentes de 
Administración y Economía perciben la relevancia de ese contenido para su formación, mientras los 
discentes de otros cursos discrepan totalmente, discrepan de esa cuestión o son indiferentes a ella.  
Palabras-clave: Enseñanza; Contabilidad; Cursos de Graduación.  
1. INTRODUÇÃO
As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de graduação em Administra-
ção e Economia mencionam que os projetos pedagógicos e as organizações curriculares 
desses cursos devem conter o conteúdo de Contabilidade. No caso do curso de Administra-
ção, o conteúdo de Contabilidade deve estar contemplado nos campos de formação básica 
e, de modo implícito, nos conteúdos de formação profissional. Já nas diretrizes do curso 
de Economia, esse assunto deve ser contemplado no campo de formação geral. Ambas as 
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diretrizes dos cursos salientam a necessidade de interligação com os demais conteúdos 
para a formação do economista e do administrador (BRASIL, 2005, 2006).
Hernandes, Peleias e Barbalho (2006, p. 98) corroboram as DCN ao comentarem 
que os discentes devem estudar conteúdos de Contabilidade para apreender: a) instrumen-
tos de auxílio à gestão de negócios, nas etapas de planejamento, execução e controle; b) 
ferramentas de controle interno, por possibilitar o registro contábil das operações, identificar 
os responsáveis de tais decisões e obter informações de controle que podem ser estabele-
cidas nos ciclos de transações empresariais; c) sistemas de informação que abrangem os 
níveis de gestão para avaliar os resultados dos produtos e serviços e o desempenho dos 
gestores e áreas de responsabilidade; e, d) instrumentos de comunicação da organização 
com seus usuários da informação contábil.
Nesse sentido, Etter, Burmeister e Elder (2001, p. 355) ressaltam a importância da dis-
ciplina de Contabilidade Introdutória (CI), por ser a base ou o fundamento para os discentes de 
cursos, como Administração e Economia, obterem conhecimento e compreensão das informa-
ções contábeis. Afirmam que essas informações são ferramentas relevantes para a tomada de 
decisão nas organizações, bem como para tornar tais discentes capacitados a compreender 
outras disciplinas dos cursos. Os autores comentam ainda que as experiências ou as percep-
ções adquiridas pelos discentes norte-americanos, durante a disciplina de CI, podem influenciá-
los na decisão de escolher, ou não, como formação principal, a carreira de contabilidade. 
Nesse contexto, destaca-se o desafio dos docentes de Contabilidade em alcançar 
os objetivos de ensino-aprendizagem. Assim, o objetivo deste estudo é avaliar a disciplina 
de CI na perspectiva das percepções dos discentes dos cursos de Administração, Econo-
mia, bem como de outros cursos das Universidades Federais do Rio Grande do Sul que 
oferecem essa disciplina, por meio da relação entre as categorias “instituições”, “cursos”, 
“professores” e variáveis sobre a “avaliação da disciplina” e “autoavaliação dos discentes”. 
Ressalta-se que o questionamento pretende contribuir para a descrição dos efetivos 
atributos que têm interferido no processo de aprendizagem do discente, visto que cada alu-
no possui sua maneira de assimilar e processar os conteúdos relacionados à Contabilidade 
nos cursos em estudo. 
2. ANTECEDENTES
Nos Estados Unidos, a American Accounting Association (AAA) criou, em 1989, a Ac-
counting Education Change Commission (AECC) para ser um órgão dinamizador em prol da 
preparação acadêmica dos contadores, visto que o cenário indicava um declínio nas matrí-
culas para a formação em Contabilidade (HUNT; FALGIANI; INTRIERI, 2004; DIMNIK; FEL-
TON, 2006). Ainda, os empregadores observaram que os contadores recém-formados não 
estavam seguros em relação aos conteúdos de Contabilidade e se sentiam desanimados em 
seguir essa profissão (ACCOUNTING EDUCATION CHANGE COMMISSION, 1996). 
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 O papel da AECC foi de intermediar os interesses das corporações (empregadores) 
e das instituições de ensino em Contabilidade, com o propósito de definir mudanças na 
formação profissional para que os egressos dos cursos de Contabilidade possuíssem habi-
lidades, conhecimentos e atitudes necessárias para o exercício profissional (AECC, 1996). 
Nesse sentido, a AECC divulgou, recomendou e encorajou que seus padrões fossem ado-
tados pelas instituições de ensino de Contabilidade. 
Williams (1993) apud Haas (2004, p. 61) apresenta, no Quadro 1, um comparativo 
que resume as diferenças entre a abordagem tradicional e a proposta da AECC.
Quadro 1 – Comparação entre as Abordagens Tradicionais e a Nova Educação 
de Contabilidade
Abordagem Tradicional Abordagem da AECC
Conteúdo de CI focalizado na preparação de relatórios finan-
ceiros externos, nas entradas de diário, nos lançamentos con-
tábeis e nos mecanismos de transações.
Conteúdo de CI focalizado no papel da Contabilidade, na so-
ciedade e nas organizações, enfatizando seu uso como infor-
mação contábil para o auxílio no processo de decisão.
Forte ênfase em regras pedagógicas. Aumento da ênfase no processo de ensino aprendizagem: 
“aprendendo como aprender”.
Forte ênfase em conhecimentos técnicos de Contabilidade. Aumento da ênfase em educação geral de negócio e em co-
nhecimento organizacional.
Discentes vistos como sujeitos passivos no processo de ensi-
no-aprendizagem. 
Discentes vistos como sujeitos participantes e ativos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem.
Pequena integração dos assuntos; aulas que ensinam Conta-
bilidade de forma isolada.
Forte integração entre os conteúdos de imposto, Contabilida-
de Gerencial, Contabilidade Financeira, Sistemas e Auditoria.
Fraco uso da tecnologia e de disciplinas com interação com 
o computador. 
Uso da tecnologia ao longo do currículo de modo integrado ao 
curso de Contabilidade.
Fonte: Adaptado de Williams (1993) apud Haas (2004, p. 61).
Entre as modificações sugeridas pela AECC aos cursos de CI, destaca-se a reco-
mendação de revisão dos seus métodos e do conteúdo (HAAS, 2004, p. 60). A AECC en-
fatiza que os cursos de CI devem proporcionar aos seus discentes uma percepção mais 
realista do campo e habilidades necessárias para seu sucesso.
Em consequência, depois do surgimento da AECC e da publicação de suas reco-
mendações, houve reações e resistência por parte das instituições de ensino, bem como 
pesquisas sobre as mudanças sugeridas. Segundo a AECC, existem mais de 107 artigos 
que citam a comissão, e 82% deles mencionam a primeira declaração que se refere aos 
objetivos da educação para o contador (SUNDEM, 1999). 
Assim sendo, destacam-se, no âmbito internacional, os seguintes estudos: Cohen 
e Hanno (1993), Friedlan (1995), Saudagaran (1996), Stice, Swain e Worsham (1997), 
Wooten (1998), Mauldin, Crain e Mounce (2000), Etter, Burmeister e Elder (2001), Geiger e 
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Ogilby (2000), Jones e Fields (2001), Haas (2004), entre outros. Apesar de essas pesquisas 
abordarem de forma diferenciada o assunto, ressalta-se que todas têm em comum, como 
objeto de análise, a disciplina de CI ou ensino da Contabilidade e, por esse motivo, irão 
colaborar para a ampliação da presente discussão. 
O Quadro 2 apresenta uma síntese dos objetivos e resultados desses estudos.
Quadro 2 – Estudos Internacionais sobre a Disciplina de Contabilidade
Autores Objetivos Resultados
Cohen e Hanno 
(1993)
Examinar, por meio da teoria cognitiva 
do comportamento, como os discentes 
escolhem a formação contábil. 
• Discentes que não escolhem a Contabilidade como formação profis-
sional acreditam que ela é muito quantitativa e enfadonha.
• A imagem da profissão e do conteúdo da disciplina de Contabilida-
de deve ser alterada para atrair os discentes.
Friedlan (1995)
Verificar se o uso de diferentes abor-
dagens de ensino na disciplina de 
Contabilidade afeta as percepções dos 
discentes e as habilidades requeridas 
para o exercício profissional.
• A abordagem utilizada pelo professor, isto é, os métodos, afeta signi-
ficativamente a percepção dos discentes e implica na sua carreira.
• Discentes submetidos à abordagem não tradicional (aula intera-
tiva, desenvolvimento de cases e de pensamento crítico) tendem 
a ter percepções mais realísticas do que os discentes submetidos 
à abordagem tradicional (material orientado e conferências).
• O aprendizado que a abordagem tradicional possibilita é incoe-
rente com os propósitos da AECC.
Saudagaran 
(1996)
Analisar, tendo em vista as percepções 
dos discentes e docentes, as consequ-
ências da adoção do Pronunciamento 
n.o 2 da AECC (abordagem não tradi-
cional) por um curso de Contabilidade 
para o ensino da Contabilidade.
• A concepção dos discentes de que a Contabilidade é uma disci-
plina mecânica foi descaracterizada.
• Com a abordagem não tradicional, os discentes perceberam a Con-
tabilidade como uma área dinâmica e vital para as corporações.
• A Contabilidade requer habilidades interpessoais e de julgamento.
• Docentes verificaram que o ensino da Contabilidade com o uso 
da abordagem não tradicional tornou-se mais interessante e de-
safiador.




Verificar se o desempenho dos dis-
centes na disciplina de Contabilidade 
influencia na escolha da graduação.
• O desempenho não influencia na intenção do discente na esco-
lha da sua formação profissional.
• Outros fatores devem ter mais preponderância.
Wooten (1998)
Analisar as variáveis que influenciam 
no desempenho dos discentes de Con-
tabilidade, comparando turmas que 
usaram a abordagem tradicional e a 
abordagem não tradicional.
• A motivação do discente influencia no seu desempenho, indepen-
dente da abordagem.
• Discentes submetidos à abordagem tradicional tiveram as va-
riáveis “atividades que a família desenvolve”, “esforço” e “apti-
dão” como fatores que influenciam no desempenho.
•  Atividades extracurriculares e atividades no trabalho não apresen-




Verificar se o docente interfere na es-
colha dos discentes pela formação em 
Contabilidade.
• Para um número significativo de discentes, o docente exerce al-
gum tipo de influência.
• O docente pode ratificar estereótipos verdadeiros ou falsos sobre 
a carreira em contabilidade.
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Geiger e Ogilby 
(2000)
Verificar se o desempenho dos dis-
centes afeta suas percepções sobre a 
disciplina de Contabilidade e se isso 
influencia na decisão para a escolha de 
sua formação profissional. 
• O desempenho dos discentes afeta a opinião destes sobre a dis-
ciplina, bem como sobre a decisão relativa à sua formação princi-
pal.
• No início do semestre a percepção positiva sobre a disciplina é 
maior do que no final do semestre.
Etter, Burmeister 
e Elder (2001)
Verificar se a instrução suplementar 
(monitoria, no caso brasileiro) melhora 
o desempenho dos discentes em Con-
tabilidade.
• Discentes que frequentam a instrução suplementar apresentam 
melhor desempenho.
• Discentes que frequentam a instrução suplementar de modo obri-
gatório apresentam menor resistência e uma melhora efetiva no 
desempenho do que aqueles que frequentam de modo voluntário.
Jones e Fields 
(2001)
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos autores citados neste Quadro.
Apesar de a estrutura educacional entre o Brasil e os Estados Unidos ser diferente (o 
discente brasileiro de graduação, dependendo do curso, geralmente, cursa a disciplina de 
CI como obrigatória, conforme direciona cada instituição de ensino e as diretrizes curricu-
lares), observa-se que os problemas detectados nos trabalhos estrangeiros, resguardadas 
as conclusões referentes ao contexto de escolha de sua formação, podem estar ocorrendo 
nos cursos ministrados aos discentes cuja formação não é em Contabilidade. Portanto, os 
resultados dessas pesquisas podem auxiliar e apontar para possíveis variáveis a serem 
estudadas no contexto brasileiro, bem como para problemas e suas soluções. 
Ainda no que se refere aos discentes, observa-se que fatores, como a importância 
da disciplina para sua formação, a monitoria, o tempo de dedicação, a motivação para fazer 
a disciplina, o docente, entre outros, foram apontados como os mais significativos ou aque-
les que afetam a sua percepção. Assim sendo, este estudo buscou se utilizar desses traba-
lhos para contemplar algumas variáveis neles apontadas, bem como para complementar as 
discussões da literatura nacional. 
Pesquisas sobre o tema já foram desenvolvidas no Brasil, a exemplo de Andrade 
(2002), Tcheou (2002), Cecconello (2002), Holfer (2004) e Harada (2005). Diferente das 
pesquisas estrangeiras, os autores nacionais concluíram suas pesquisas com base nas 
informações obtidas com os coordenadores e professores dos cursos analisados, não so-
mente de graduação, mas também de pós-graduação lato sensu. O Quadro 3 faz uma 
síntese desses estudos.




Averiguar as condições de ensino da dis-
ciplina de CI quanto aos seus métodos, 
meios, usos de software e estrutura tecno-
lógica dos cursos de Ciências Contábeis 
de universidades públicas. brasileiras.
• Predominância de aulas expositivas.
• Interesse dos docentes em utilizar softwares educativos por acre-
ditarem que isso impactaria a dinâmica das aulas.
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Cecconello 
(2002)
Analisar os cursos de pós-graduação em 
Administração, lato sensu, na cidade de 
São Paulo.
• A disciplina de Contabilidade tem a finalidade de suprir as carên-
cias técnicas não obtidas na graduação.
• O propósito de fazer o curso é atender demandas e manter-se 
competitivo no mercado de trabalho.
Tcheou 
(2002)
Avaliar o ensino das disciplinas de conte-
údo contábil nos cursos de Administração 
da cidade de São Paulo que obtiveram 
sucessivos conceitos A no Provão.
• Não há diferenças dos conteúdos e da carga horária.
• Os planos de curso contemplam aspectos de gestão e da técnica 
contábil.




Identificar a situação do ensino da disciplina 
de CI nos oito cursos de Ciências Contábeis 
das Universidades Estaduais do Estado do 
Paraná quanto à qualificação de seus do-
centes, estratégias de ensino, recursos ins-
trucionais, forma de avaliação, conteúdos 
ministrados e bibliografia recomendada.
• Apesar de afirmarem o uso de estratégias de ensino diversifica-
das, o emprego de aulas expositivas é frequente.
• Os recursos instrucionais comuns são quadro-de-giz e retro-
projetor.
• O sistema de avaliação é a prova escrita.
• Os conteúdos entre instituições possuem poucas diferenças.
Harada 
(2005)
Explorar a necessidade do graduando em 
Administração de compreender o conteú-
do de Contabilidade Geral e avaliar se os 
métodos de ensino, o plano de curso e a 
carga horária são adequados, na visão dos 
docentes desta disciplina, para que os fu-
turos administradores possam interpretar e 
tomar decisões gerenciais com base nos 
relatórios contábeis.
• Os métodos de ensino (aula expositiva) e a abordagem emprega-
da são os tradicionais (tecnicista), e os discentes julgam a disci-
plina de difícil entendimento. 
• Os docentes julgaram que a carga horária para a disciplina é 
insuficiente e atribuíram a isso a dificuldade de entendimento 
dos discentes.
•  A dificuldade de entendimento causa nos discentes falta de mo-
tivação, resistência em aprender e falta de percepção sobre a 
importância da disciplina para a sua formação.
• Não se podem aplicar os mesmos fundamentos e métodos usa-
dos para os discentes de Ciências Contábeis, devendo ser rea-
valiados e aperfeiçoados os principais pontos a fim de melhorar o 
processo de ensino para o administrador.
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos autores citados neste Quadro.
Destaca-se que, entre a literatura brasileira, os aspectos apontados pelo professor 
foram os métodos ou as estratégias de ensino, a abordagem de ensino, a carga horária, os 
meios de aprendizagem, entre outros. Esses trabalhos brasileiros também foram utilizados 
para verificar quais variáveis neles sugeridas deveriam ser contempladas no instrumento 
de coleta de dados desta pesquisa.
3. mÉTODO DE PESQUISA
O estudo, de caráter empírico-analítico, teve como estratégia de pesquisa o levantamen-
to ou survey, cuja base de dados foi extraída por meio de um questionário aplicado aos discen-
tes matriculados, no primeiro semestre de 2008, na disciplina de CI, dos cursos de graduação 
em Administração e Economia, bem como de outros cursos, que oferecem essa disciplina, das 
Universidades Federais localizadas no Estado do Rio Grande do Sul (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Tamanho da População e Amostra Extraída
Instituições População Amostra Representatividade em Percentual (%) da Amostra
UFRGS 256 148 57,81
FURG 124 81 65,32
UFSM 99 75 75,76
UFPEL 35 24 68,57
TOTAL 514 328 63,81
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
Considera-se que a amostra de 63,81% é representativa da população. A intenção 
incial era obter o censo, mas as diferenças entre a quantidade da população e a amostra 
ocorreu em virtude da ausência (falta) do discente no dia da aplicação do questionário ou 
da desistência de cursar a disciplina. Os próprios professores que ministram a disciplina 
nas instituições aplicaram o questionário.
As amostras obtidas nos cursos foram de 182 discentes de Administração, 119 de Eco-
nomia e 27 de outros cursos (discentes somente da UFRGS compreendidos por 16 de Ciências 
Atuariais; 5 de Estatística; 2 de Química; e, 1 de Ciências Biológicas, 1 de Letras, 1 de Enge-
nharia Metalúrgica e 1 de Engenharia de Produção). Ressalta-se que a disciplina de CI é obri-
gatória para o curso de Ciências Atuariais. Para os demais cursos, que possuem ênfase distinta 
da área de negócios, a justificativa pode estar na inserção em suas Diretrizes Curriculares da 
habilidade de gestão; logo, esses discentes podem ser motivados a cursar a disciplina.
Esta pesquisa também tem caráter exploratório porque se propõe a levantar pos-
síveis problemas de pesquisa e buscar elementos que permitam obter resultados quanto 
à percepção da população em relação ao objeto pesquisado (TRIVIÑOS, 1987). Assim, 
realizou-se um estudo exploratório-descritivo, cuja finalidade consiste em caracterizar uma 
situação, grupo ou indivíduo, identificando a frequência com que certo fenômeno ocorre ou 
com que está relacionado a outro fenômeno (SELLTIZ et al., 1974). 
As bases da pesquisa bibliográfica foram livros, periódicos impressos e de redes eletrôni-
cas, por meio de fontes primárias e secundárias, com o objetivo de reportar as experiências pas-
sadas e atuais, confrontando pensamentos variados, para assim elaborar um pensamento único 
e munir-se de instrumentos para a solução da problemática em questão (MARTINS, 2000).
O instrumento utilizado para a coleta de dados (questionário), quando de sua elabo-
ração, passou por três rodadas de avaliação crítica, por três docentes com formação em 
Ciências Contábeis. Esse procedimento visava encontrar lacunas de questionamento, bem 
como propor novas questões a fim de se construir um instrumento amplo que atendesse 
aos objetivos da pesquisa. Compete esclarecer que, para realizarem contribuições, os pro-
fessores participantes dessa avaliação tinham conhecimento do tema da pesquisa e não 
eram professores dos discentes que constituíram a população.
Após essa etapa foi realizado um pré-teste do questionário, o qual foi aplicado a 
dez 10 discentes de Economia e Administração, escolhidos aleatoriamente, que já haviam 
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cursado a disciplina de CI na UFRGS, logo, não pertenciam à população. Estes também 
tiveram conhecimento do objetivo do questionário e contribuíram com críticas. Assim, as 
contribuições dos discentes foram analisadas e acolhidas, finalizando, dessa forma, a fase 
de elaboração do instrumento de coleta de dados.
O questionário é composto por questões fechadas e sua divisão foi a seguinte: iden-
tificação, avaliação da disciplina e avaliação do docente. Entre as questões de avaliação 
da disciplina, inseriram-se pontos de autoavaliação do discente em relação à disciplina. 
As questões fechadas são afirmações qualificadas de forma positiva ou negativa e, para 
expressar uma atitude em relação à assertiva, utilizou-se a escala de Likert de 1 a 5 pontos 
de ordem decrescente, a qual iniciava com o nível de maior concordância (concorda plena-
mente) até o de menor concordância, isto é, de total discordância.
As variáveis apresentadas no questionário foram definidas com base na literatura 
internacional, nacional e nas contribuições dos professores e discentes. Para atender aos 
objetivos deste artigo, abordaram-se, apenas, as questões concernentes à autoavaliação 
do discente e à avaliação da disciplina.
Pelo fato de o estudo conter variáveis nominais, foram analisadas as suas frequên-
cias. Para isso, foram utilizadas as técnicas estatísticas de Análise de Correspondência 
(ANACOR) e Análise de Componentes Principais (ACP) ou Análise de Correspondência 
Múltipla (HOMALS).
A análise de correspondência (CA) é uma técnica de interdependência que 
tem se tornado cada vez mais popular para a redução dimensional e o ma-
peamento perceptual. [...]. Sua aplicação mais direta é retratar a “corres-
pondência” de categorias de variáveis, particularmente aquelas medidas em 
escalas nominais (HAIR et al., 2005, p. 441).
A ANACOR fundamenta-se na distribuição de frequências resultantes de duas vari-
áveis qualitativas para mostrar suas associações em um espaço multidimensional, permi-
tindo, assim, representar graficamente a natureza das relações existentes. Essa técnica 
multivariada é essencialmente exploratória e utiliza o teste Qui-quadrado. Conforme Fá-
vero, Belfiore e Figueira Júnior (2006, p. 8), o teste Qui-quadrado padroniza os valores de 
frequências esperadas e forma a base para as associações entre as variáveis a partir das 
distâncias métricas qui-quadradas em um espaço dimensional. Desse modo, foi promovido 
o teste de Qui-quadrado entre as categorias Instituições de Ensino, Cursos e Professores 
para verificar o nível de associações com as variáveis contidas no questionário. 
Depois de aplicado o teste Qui-quadrado, foram elaboradas a ANACOR, entre as 
variáveis e as categorias que obtiveram o nível de associação significativo, e a HOMALS, 
para analisar a relação entre mais de duas variáveis nominais e representá-las no gráfico 
de dimensões ou mapa perceptual (PESTANA; GAGEIRO, 2005, p. 210). 
O parâmetro “valores próprios” ou eigenvalues é relevante na interpretação dos resultados 
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da HOMALS porque informa a contribuição de cada uma das dimensões em relação à variação 
contida nos dados. Assim, quanto maior for seus valores significa que a dimensão de grau maior 
pode explicar a variação dos dados e mais adequada será a solução encontrada (PESTANA; 
GAGEIRO, 2005, p. 210). O critério sugerido por Maroco (2007, p. 347) é o de que as dimensões 
cujo eigenvalues seja superior a 1 devam ser analisadas porque tendem a explicar, pelo menos, a 
variância das variáveis originais, porém essa regra nem sempre é de aplicação geral.
Os testes estatísticos foram realizados por intermédio do software SPSS 13.0. Cabe 
esclarecer que os resultados obtidos não comportam inferências de causa e efeito, sendo 
de natureza descritiva.
4. ANáLISE DOS RESULTADOS
Inicialmente, aplica-se o teste Qui-quadrado para verificar quais variáveis têm 
associações para compor o modelo HOMALS. Composto o modelo HOMALS, é ela-
borado o mapa perceptual e analisado, conjuntamente, com os resultados obtidos na 
pesquisa bibliográfica.
4.1. Resultados entre Instituições, Cursos, Professores e Questões de Avaliação da 
Disciplina e Autoavaliação dos Discentes
A Tabela 2 apresenta o resultado do teste de Qui-quadrado entre os fatores e catego-
rias, seguindo a ordem de variáveis versus Instituição de Ensino, Cursos e Professores. 
Tabela 2 – Testes de Qui-Quadrado entre as Categorias de Instituição de Ensino, Cursos e 
Professores e os Elementos de Avaliação da Disciplina e Autoavaliação dos Discentes
Variáveis
Valores do Teste Qui-Quadrado entre Instituição de En-
sino (IE), Cursos (C) e Professores (P) e as Variáveis.
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Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
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Os resultados do teste Qui-quadrado apresentados na Tabela 1 informam que algumas 
variáveis não foram validadas, outras passaram apenas nas categorias IE e P e outras somente 
na categoria Curso. Diante dos resultados, buscou-se utilizar as variáveis consideradas signifi-
cativas, de acordo com as categorias que foram validadas para desenvolver a HOMALS.
A Tabela 3 mostra o Model Summary da HOMALS referente à avaliação da disciplina 
e aos professores. Nota-se que os valores dos eigenvalues e da variância apontam para uma 
contribuição de 63% da primeira dimensão na explicação das variações contidas nos dados. 
Tabela 3 - Model Summary da Homals entre Professores e Avaliação da Disciplina
Dimension Cronbach's Alpha
Variance Accounted For
Total (Eigenvalue) Inertia % of Variance
1 ,853 3,151 ,630 63,029
2 ,641 2,053 ,411 41,062
Total 5,205 1,041
Mean ,770(a) 2,602 ,520 52,045
Nota: A Mean Cronbach's Alpha is based on the mean Eigenvalue.
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
Compete esclarecer que os mapas perceptuais mostram as associações entre 
as categorias Instituição de Ensino, Cursos e Professores com as variáveis, conforme 
as opiniões dadas pelos discentes. Logo, há proximidade com as seguintes respos-
tas: Concordo Totalmente (CT), Concordo (C), Indiferente (I), Discordo (D) e Discordo 
Totalmente (DT).
Optou-se por analisar essas variáveis apenas em relação aos professores, jus-
tamente porque, após ter feito a HOMALS com as IE e Cursos, verificou-se que esse 
modelo é o que proporciona maior grau explicativo. O Gráfico 1 apresenta o resultado 
desse processo.
O Gráfico 1 assinala a proximidade dos discentes que concordam com a organiza-
ção dada dos conteúdos no alcance dos objetivos de aprendizagem e que houve compre-
ensão em relação aos conceitos de débito e crédito e demonstrações contábeis (Balanço 
Patrimonial e Demonstração de Resultado), bem como dos que discordam da dificuldade 
de entendimento da disciplina, com os professores A, E, F e H. Entretanto, referente a tais 
aspectos, existe um grupo de discentes associados aos professores B, C e D cuja opinião 
foi de indiferença. 
Já os discentes que percebem o conteúdo da disciplina como de difícil entendimento 
e discordam dos demais aspectos mencionados estão próximos ao professor G. Nota-se 
que o professor G ministra aulas apenas para discentes de Administração. Esse resultado 
é similar ao trabalho de Harada (2005).
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Gráfico 1 - Mapa Perceptual das Categorias entre Professores e Avaliação da Disciplina
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
Nesse contexto, ressalta-se a relevância do papel do professor no processo de en-
sino-aprendizagem, porque, conforme Mauldin, Crain e Mounce (2000), o professor de CI 
tem influência nas decisões de seus discentes e pode ratificar ou dispersar neles estereóti-
pos da carreira em Contabilidade. 
Salienta-se que, apesar da baixa variância explicada, conforme a Model Summary 
da HOMALS, optou-se por apresentar o mapa perceptual desse modelo, porque os valores 
dos eigenvalues estão acima de 1 e em razão das associações obtidas.
Tabela 4 - Model Summary da Homals entre Instituições de Ensino e Professores e 
Avaliação da Disciplina e Autoavaliação dos Discentes
Dimension Cronbach's Alpha
Variance Accounted For
Total (Eigenvalue) Inertia % of Variance
1 ,698 2,392 ,399 39,862
2 ,652 2,190 ,365 36,497
Total 4,582 ,764
Mean ,676(a) 2,291 ,382 38,180
Nota: A Mean Cronbach's Alpha is based on the mean Eigenvalue.
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
O mapa perceptual (Gráfico 2) demonstra as associações obtidas nesse caso, evi-
denciando que os discentes dos professores (G e H) da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) tendem a estar desmotivados e discordam que o método de ensino tem in-
fluência na aprendizagem. Os discentes da Fundação Universidade de Rio Grande (FURG) 
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e os professores E e F tendem a não opinar em relação ao tempo dedicado ao estudo da 
disciplina. Além disso, não ocorreu aproximação das demais variáveis.
No caso da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) e do professor D, não houve as-
sociação com as variáveis envolvidas no modelo. Em contrapartida, os discentes da UFRGS e 
os professores A, B e C aproximam-se do tempo de dedicação de “1 hora semanal” e “mais de 
7 horas semanais”, bem como se sentem muito desmotivados e concordam totalmente que o 
método de ensino influencia na aprendizagem. Faz-se importante esclarecer que o elemento “ter 
formação básica para acompanhar a disciplina” não foi associado a nenhuma IE e professores.
Gráfico 2 - Mapa Perceptual das Categorias entre Instituições de Ensino e Professo-
res e Avaliação da Disciplina e Autoavaliação dos Discentes
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
Os valores dos eigenvalues apresentados no Model Summary da HOMALS (Tabela 
5) sugerem que a primeira dimensão é representativa. 




Total (Eigenvalue) Inertia % of Variance
1 ,699 2,102 ,526 52,555
2 ,528 1,656 ,414 41,395
Total 3,758 ,940
Mean ,624(a) 1,879 ,470 46,975
Nota: A Mean Cronbach's Alpha is based on the mean Eigenvalue.
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O mapa perceptual do Gráfico 3 evidencia as relações entre os cursos e a satisfação 
dos discentes relativa à aprendizagem. Evidencia também a opinião desses discentes a 
respeito da possível frequência da monitoria.
Detectou-se que apenas na FURG há monitoria. No entanto, apesar disso, nota-
se que seus discentes, em especial do professor E, recorrem à monitoria eventualmente, 
quando têm dúvidas, e experimentam sentimento de muita insatisfação com a aprendiza-
gem (Gráfico 3). Essas respostas também foram associadas aos discentes do curso de 
Administração. Ainda, o professor G foi associado à insatisfação com aprendizagem.
Os discentes dos professores A, B e C, que são da UFRGS, instituição que não ofe-
rece monitoria, não recorrem a esta talvez por desconhecimento, e se sentem satisfeitos 
com a aprendizagem, contrapondo com o mapa anterior, no qual foram relacionados à res-
posta “muito desmotivados”. Referente ao curso de Economia, seus discentes preferiram 
não opinar ou responderam que recorrem à monitoria somente quando precede as avalia-
ções e que se consideram muito satisfeitos com a aprendizagem.
Gráfico 3 - Mapa Perceptual das Categorias entre Cursos, Professores e Autoavalia-
ção dos Discentes
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
A Tabela 6 informa o Model Summary da HOMALS entre cursos e a percepção dos 
discentes quanto à relevância da disciplina e de seu conteúdo para sua formação profissio-
nal. Os eigenvalues estão acima de 1 e, em razão das associações obtidas, apresenta-se 
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Tabela 6 - Model Summary da Homals entre Cursos e Autoavaliação dos Discentes
Dimension Cronbach's Alpha
Variance Accounted For
Total (Eigenvalue) Inertia % of Variance
1 ,689 1,849 ,616 61,627
2 ,571 1,614 ,538 53,802
Total 3,463 1,154
Mean ,634(a) 1,731 ,577 57,714
Nota: A Mean Cronbach's Alpha is based on the mean Eigenvalue.
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
O Gráfico 4 apresenta o mapa perceptual que evidencia essas relações.
Gráfico 4 - Mapa Perceptual das Categorias entre Curso e Autoavaliação dos Discentes
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
Os resultados apresentados nesse mapa perceptual indicam que os discentes do 
curso de Administração “concordam totalmente” que a disciplina e seu conteúdo são impor-
tantes para a sua formação, enquanto os do curso de Economia “concordam” com essa afir-
mação. No entanto, no que se refere a esses fatores, os discentes de outros cursos estão 
relacionados às respostas “discordo totalmente”, “discordo” ou “indiferente”. Nesse sentido, 
ressalta-se que os resultados obtidos não diferem de pesquisas anteriores. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOmENDAÇÕES
Os resultados desta pesquisa foram obtidos por meio de questionário aplicado aos dis-
centes matriculados na disciplina de CI nos cursos de graduação em Administração e Econo-
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localizadas no Estado do Rio Grande do Sul. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a disciplina 
de CI, tendo em vista as percepções dos discentes. Os respondentes representam 63,81% 
da população. Utilizou-se o teste Qui-quadrado e a Análise de Correspondência Simples e 
Múltipla (ANACOR e HOMALS) para verificar a relação entre categorias e variáveis obtidas.
Constatou-se, com o teste de Qui-quadrado, que há indícios da existência de uma 
relação entre instituições de ensino, professores e cursos de Administração, Economia, 
bem como outros cursos que ofereçam essa disciplina com alguns aspectos, tais como 
conteúdo, dinâmica e relevância para a formação da disciplina de CI, sob percepções de 
seus discentes. Desse modo, justifica-se a subsequente aplicação da Análise de Corres-
pondência Simples e Múltipla.
Observa-se que houve uma associação entre os professores e os aspectos relativos 
à avaliação do conteúdo, não sendo possível estabelecer relação com um curso específi-
co. Todavia, nota-se que os discentes de Administração do professor G perceberam que o 
conteúdo da disciplina é de difícil entendimento. Além disso, discordaram da organização 
dada ao conteúdo. Por conseguinte, os objetivos de aprendizagem não foram alcançados 
e não houve compreensão em relação aos conceitos de débito e crédito e demonstrações 
contábeis (Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado).
Concernente às instituições, verificou-se que os discentes da UFSM consideram-se 
desmotivados e insatisfeitos com o método de aprendizagem. Na FURG, seus discentes 
preferiram não opinar em relação ao tempo dedicado ao estudo da disciplina. A UFRGS foi 
associada aos discentes muito desmotivados, com tempo de dedicação à disciplina de “1 
hora semanal” e “mais de 7 horas semanais” e que crêem que o método de ensino influen-
cia na aprendizagem, porém, sentem-se satisfeitos com a aprendizagem. 
O fato de somente a FURG oferecer monitoria pode ter causado vieses na percep-
ção dos discentes no que concerne ao assunto, como a resposta dos discentes ao curso de 
Economia, que preferiram não opinar ou responderam que recorreriam à monitoria somente 
quando precedesse as avaliações.
Quanto à relevância do conteúdo da disciplina para a sua formação, as relações 
foram coerentes, visto que sugerem que os discentes de Administração concordam total-
mente e do curso de Economia concordam, e que os discentes de outros cursos discordam 
totalmente, discordam ou são indiferentes. 
Os resultados obtidos permitem fazer as seguintes reflexões:
• a insatisfação atinente à aprendizagem e à ausência de motivação dos dis-
centes podem estar relacionadas com a abordagem dada pelos docentes, 
visto que coincidem justamente com o docente associado à discordância rela-
tiva à organização dada ao conteúdo. Por conseguinte, os objetivos de apren-
dizagem não foram alcançados e não houve compreensão em relação aos 
conceitos de débito e crédito e demonstrações contábeis (Balanço Patrimonial 
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e Demonstração de Resultado). Logo, os discentes responderam que o conte-
údo da disciplina é de difícil entendimento;
• há a necessidade de instruir, adequadamente, os discentes a respeito da mo-
nitoria e rever sua real necessidade para eles;
• é necessário repensar os métodos de ensino e a abordagem dada em aula, 
pois, apesar de os discentes de Administração e Economia perceberem a 
importância do conteúdo da disciplina para sua formação, opinam de modo 
negativo em relação à avaliação da disciplina e consideram seu conteúdo de 
difícil entendimento, em especial os discentes de Administração.
As limitações da pesquisa constituem o fato de esta abranger apenas a disciplina 
de CI das Universidades Federais localizadas no Estado do Rio Grande do Sul e o uso da 
técnica de Análise de Correspondência Simples e Múltipla, que não permitem inferências. 
Adicionalmente, como sugestão a futuras pesquisas, recomenda-se a reaplicação do ins-
trumento em outros contextos. 
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